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Resumo: Este trabalho teve como objetivo avaliar a variabilidade e a divergência 
genética da população CNA 12 de arroz irrigado. Para isto foram utilizados os dados de 
seis caracteres (brusone na panícula, altura de plantas, mancha de grãos, mancha parda, 
escaldadura e produção de grãos) provenientes do ensaio de rendimento de progênies 
S0:2, conduzido em Goianira, GO, no ano agrícola de 2010/11, em delineamento de 
blocos aumentados de Federer. Para estimação da divergência genética foram 
selecionadas três progênies dentro de cada subpopulação que compõe a CNA 12, 
totalizando 54 progênies selecionadas. Houve diferenças significativas entre tipo e 
progênies dentro de tipo para todos os caracteres avaliados, indicando que as progênies 
apresentaram comportamento diferenciado para cada caráter. Verificou-se que os 
���	obtidos foram baixos, denotando boa precisão na condução e obtenção das 
estimativas de cada uma das variáveis de interesse. Os caracteres avaliados 
apresentaram alta estimativa de herdabilidade e as estimativas do ��� indicam que, de 
certa forma, há presença de variabilidade genética entre as progênies avaliadas, o que 
possibilita a obtenção de ganhos por seleção. Por meio da técnica de agrupamento, 
realizada pelo método UPGMA, e tendo como medida de dissimilaridade a distância 
euclidiana, constatou-se a existência de considerável divergência genética entre as 
progênies, indicando que a população possui variabilidade em relação a vários 
caracteres de interesse. A maior divergência foi observada entre a progênie 
CNAx16226-15-B e a CNAx16215-13-B, enquanto a CNAx16221-2-B e CNAx16210-
19-B foram as de maior similaridade. Por meio dos resultados obtidos é possível 
observar que a seleção recorrente tem sido um método eficiente na geração de 
populações de arroz de alta variabilidade.  
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